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EDITORIAL

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo, por mais um mês 
junto com vocês queridos e amados leitores.

Mês de agosto ao qual elevamos nossas orações pelas 
vocações. Em especial pelas famílias, berço de todas as 
vocações. Gostaríamos de convidá-los a ficarem atentos à 
programação da Semana Nacional da Família.

Venham participar conosco, venham rezar pela tua família e 
por todas as famílias, para que delas saiam muitas e muitas 
vocações.

“A messe é grande, mas os operários são poucos. ”
(Lucas 10, 2a)

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo
3 encontros: 1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês
Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

* Certidão de nascimento da criança;
* Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;
* Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;
* Endereço Completo dos Pais;
* Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS
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Reinício da catequese
Dia: 04 de Agosto

Horário: 15h
Local: Salão Paroquial

Missão
Dia: 04 de Agosto

Horário: 14h

CPP
Dia: 25 de Agosto

Horário: Após a missa

Reunião de Liturgia
Dia: 11 de Agosto

Horário: Após a missa

Reunião da pastoral do dízimo
Dia: 18 de Agosto

Horário: Após a missa
EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);
Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     9h Comunidade Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856



3página Informativo Boa Nova - Paróquia Santíssima Trindade  |  Agosto 2018

A todo momento estamos sendo solicitados 
para a ação (onde silenciar e parar também 
são entendidos como ações!); daí a importân-
cia para nos preparar com a maior liberdade 
possível para responder a todas essas deman-
das. Neste mês temático de agosto chamado 
de vocacional, pensamos com mais consciên-
cia nos apelos que o Deus da Vida nos faz em 
vista de uma existência bonita e santa.

Parece que a maturidade na fé consiste num 
primeiro momento em responder ao chama-
do de Deus, aprendendo d’Ele o caminho do 
bem e trilhando por ele. Mas ao fazer essa ex-
periência, passamos para o segundo grau de 
maturidade da fé, mais completo, que é o tes-
temunho, ou seja, a partir do nosso chamado, 
chamar também a outros para essa mesma 
experiência de amor.

A palavra que sintetiza nossa vida cristã no 
mundo é “discípulo-missionário”. Aprenden-
do do encontro com Jesus e a convivência 
com os irmãos na fé, seremos para todos os 
outros um sinal inequívoco que aponta para 
a almejada felicidade nesta vida.

A autenticidade de nossa fé, em todas as suas 
expressões, será medida, pois, pelo “contá-
gio” que conseguirmos suscitar nos corações 
das pessoas que nos veem, nos estimam pelo 
nosso modo de ser e exclamam: “Vejam como 
se amam” (cf. Jo 11,36 passim). Isso ao ponto 
de se aproximarem de nós e dizer: “Queremos 
ver Jesus” (Jo 12,21) ou: “Que devemos fazer?” 
(Atos 2,37). Entendendo este agir também 
como dito acima (parar, calar, escutar, aco-
lher, agradecer, celebrar...). Eis-me aqui!

LITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO PÁROCO

05 de Agosto
18o D.T.C Ex 16., 2 - 4. 12 - 15 Sl 77 Ef 4, 17.20 - 24 Jo 6, 24 - 35

12 de Agosto
19o D.T.C 1 Rs 19, 4 - 8 Sl 33 Ef 4, 30 - 5, 2 Jo 6, 41 - 51

19 de Agosto
20o D.T.C Pr 9, 1 - 6 Sl 33 Ef 5, 15 - 20 Jo 6, 51 - 58

26 de Agosto
21o D.T.C

Js 24, 1 - 2a. 15 - 
17.18b Sl 33 Ef 5, 21 - 32 Jo 6, 60 - 69

Data
e dia da semana Horário Tema Equipe de Celebração Setores Participantes

12/08
Domingo 10h30m A vivência da família à luz da

Palavra de Deus

Catequese
Coroinhas

Acólitos

1. Nª Sª Rainha dos 
Apostolos

15. São Vicente Palotti

13/08
Segunda-feira 19h Família e desafios atuais

Escola da fé
Ação Social

Acolhida

3. Santo André
13. São Matias

14/08
Terça-feira 19h A vocação da família à santidade

Apostolado da Oração
Legião de Maria

Movimento Sacerdotal
Mariano

5. São Tiago
10. São Bartolomeu

15/08
Quarta-feira 19h A Vivência do amor no matrimônio e 

na família

Pastoral familiar
Caep

Capelinhas

4. São João
12. São Mateus

16/08
Quinta-feira 19h A fecundidade do amor na família

Adolescentes
Batismo

Comunicação

6. São Judas Tadeu
9. São Felipe

17/08
Sexta-feira 19h Anunciar hoje o evangelho

da família

Religiosas
Serviço de Animação

Vocacional
Infância Missionária

7. São Judas Tadeu
11. São Tomé

18/08
Sábado 19h Espiritualidade e oração na

família e na sociedade

Pastoral do dizimo
Ministros Extraordinários

da Sagrada Eucaristia

2. São Pedro
14. São José

8. São Simão Zelota

Padre José Roberto
D.T.C:  Domingo do Tempo Comum

ESCALA DA SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA 
DE 12 À 18 DE AGOSTO
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de Deus. Por meio da simplicidade das re-
lações que cultivamos. No respeito a plura-
lidades dos dons concedidos a cada um de 
nós em suas diferentes formas.

Voltando-nos para nosso interior, no silên-
cio de nossa intimidade com Deus, possa-
mos nós criarmos condições para que Deus 
nos ajude a cultivar nossa vocação de cris-
tãos profetas, nos capacitando diariamente 
a realizar nosso propósito do reino, na sim-
plicidade dos nossos atos, na pequenez de 
nosso ser, preenchidos pela misericórdia de 
Deus, reconhecendo em Deus o verdadeiro 
sentido para nossas vidas.

Sandra Regina

Termo derivado do verbo “vocare” do la-
tim que significa “CHAMAR” e, acompanha-
do por muitos adjetivos, temos a definição 
para VOCAÇÃO como: inclinação, tendência, 
habilidade, competência, talento, aptidão 
natural, capacidade específica para execu-
tar algo que vai lhe dar prazer. Enfim, uma 
palavra carregada de sentidos e de buscas 
constantes pelo ser humano. 

Mas afinal, o que nos move nesta busca? Se-
ria a busca de um sentido em nossas vidas? 
A busca de um propósito a ser realizado?

Para Viktor Frankl “Se percebemos que a 
vida realmente tem um sentido, percebe-
mos também que somos úteis uns aos ou-
tros. Ser um ser humano, é trabalhar por 
algo além de si mesmo”.

Do latim “propositum” – “intenção”- o pro-
pósito é a intenção de fazer algo.

É uma palavra que nos leva ao desejo de 
pertencimento, ao desejo de estarmos inse-
ridos em um projeto maior que possa supe-
rar nossa individualidade, que nos leve a ter 
prazer em fazer parte de uma comunidade 
em que todos que ali estão, comungam do 
desejo de ir para uma mesma direção.

Segundo Alessandra Figueroa “O propósito 
te guia em direção a sua vocação. A vocação 
permite que tudo o que você tem de melhor, 
seus talentos e aptidões, sejam utilizados 
para realizar seu propósito”.

Para Alexandre Teixeira “o ideal é que a vo-
cação esteja a serviço de um propósito”, o 
chamado que é de nossa natureza, que é 
individual e não se altera, que necessita de 
sabedoria para multiplicar os talentos ine-
rentes a este chamado.

E nosso primeiro CHAMADO é pela VIDA, nos 
dada por DEUS que nos presenteou com 
preciosos talentos.

Somos chamados a ser a “imagem e seme-
lhança de Deus” que nos quer multiplicado-

VOCAÇÃO

res dos dons que nos concedeu ao nascer-
mos.

Deus nos afirma em Jeremias (1,5) que “An-
tes de formar você no ventre de sua mãe, eu 
o conheci; antes que você fosse dado à luz, 
eu o consagrei, para fazer de você profeta 
das nações”. Eis nossa vocação.

E assim Deus nos chama a uma vida cristã 
pelo batismo, união com Cristo e sua igreja. 
Nos convoca, nos motiva a viver uma vida 
engajada na construção do seu Reino. Eis 
nosso grande propósito.

Para sermos profetas (vocação) engajados 
na construção do reino de Deus (propósito) 
só podemos faze-lo por meio de uma cons-
trução diária, exercitada por nós no encon-
tro com o outro, possibilitando-nos ajudar 
as pessoas ao nosso lado, espelhando-nos 
no coração misericordioso de Jesus que, 
com Sua humanidade, nos mostrou o real 
sentido da vocação e propósito humano em 
sua vida terrena.

Somos chamados a ser profetas em nosso 
cotidiano, amorosos em nossas atitudes, 
justos pelas graças da misericórdia de Deus, 
verdadeiros em nossa vocação, capazes de 
multiplicar nossos talentos no empenho do 
nosso propósito para a construção do Reino 
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cias – como a avental que Jesus usou na última 
Ceia – e muda de cor conforme o tempo litúrgico 
ou a festa celebrada: Espírito Santo, Domingo de 
Ramos, Sexta-feira Santa, mártires e apóstolos 
(vermelha);  Natal, Páscoa, Nossa Senhora (bran-
ca); Advento, Quaresma, Exéquias (Roxa); e para 
o tempo comum (verde). Tem-se também a cor 
rosa, ou rósea, que se usa nos terceiros domingos 
da Quaresma e Advento. Confira com atenção!

Padre José Roberto de Souza

PERGUNTAS DA CATEQUESE

1ª Pergunta: Pessoas divorciadas podem se ca-
sar de volta na Igreja?

Resposta: O divórcio está previsto na lei civil 
brasileira, mas não está amparado pelo ensi-
namento de Jesus. O matrimônio é instituição 
divina, pois re-presenta (torna presente hoje) o 
amor fiel, incondicional e perene de Jesus por 
sua Igreja (todos os batizados). Os esposos são, 
portanto, o sinal desse amor único. Não podem 
casar de volta na Igreja enquanto o cônjuge es-
tiver vivo ou a Igreja declarar nulo o sacramento 
celebrado.

2ª Pergunta: Pessoas divorciadas podem comun-
gar?

Resposta: Podem, desde que não estejam vivendo 
maritalmente com outra pessoa.

3ª Pergunta: Por que antes da missa o Padre 
fica do lado de fora? Por que não ficamos todos 
juntos pra entrar em harmonia?

Resposta: O sentido da procissão no início da 
missa quer simbolizar toda a Igreja que caminha 
e se reúne para celebrar a vida e o compromis-
so com Jesus e os irmãos. Existem vários modos 
de participar ativamente da celebração, mesmo 
sem fazer as mesmas coisas. A harmonia da or-
questra consiste em que cada instrumento exe-
cuta a sua função...

4ª Pergunta: Por que mudam as cores das fai-
xas do Padre e do Diácono?

Resposta: A estola (faixa que o padre e o diácono 
usam sobre a túnica branca) é símbolo do servi-
ço à comunidade nas mais diversas circunstân-

ELEIÇÕES 2018

Metade deste ano já passou e com isso novas 
eleições se aproximam. Oportunidade que temos 
para escolher aqueles que devem representar 
aquilo que queremos para nosso estado e para 
nosso país.

Você lembra em quem votou na eleição de 2014? E 
nas últimas eleições em 2016? A maioria das pes-
soas, se lembrarem, vão dizer apenas em quem 
votaram para os cargos do Executivo (Presidente 
e Governador em 2014 e Prefeito em 2016), sem 
fazer nem ideia para quem votaram para o Legis-
lativo (Deputados e Senadores em 2014 e Verea-
dor em 2016).

Mas qual a importância de um deputado, de um 
senador ou de um vereador? Diferente do que 
muitos pensam, eles são tão importantes quanto 
os demais cargos, o que difere é a área de atuação. 

Vereadores (Municipal), Deputados (Estadual e 
Federal) e Senadores (Federal) compõem o Legis-
lativo Nacional, ou seja, eles que propõem, votam 
e editam as leis e normas do nosso país. Eles são 
responsáveis por fiscalizar os cargos do Executivo. 

Presidente (República – Nacional), Governador 
(Estadual) e Prefeito (Municipal) compõem o Exe-
cutivo Nacional, ou seja, eles são responsáveis por 
aplicar a lei na prática. Eles só podem executar o 
que já foi votado e aprovado pelo Legislativo. Eles 
também podem propor projetos para serem vo-
tados e devem comandar o território para o qual 
foram eleitos.

Mais importante ainda do que saber em quem vo-
tou, é acompanhar os eleitos, tendo você votado 
nele ou não. É dever de todo cidadão acompanhar 
e fiscalizar o trabalho daqueles que foram eleitos 
pela maioria de nós, eleitos para nos representar, 

legislar e administrar o país conforme o nosso in-
teresse.

O Papa Francisco nos lembra que “é necessário 
que os leigos católicos não permaneçam indife-
rentes à vida pública nem fechados em seus tem-
plos, nem sequer esperem as diretrizes e as reco-
mendações eclesiais para lutar a favor da justiça e 
de formas de vida mais humanas para todos.”

Esse ano temos a oportunidade de escolher aque-
les que vão nos representar dentro e fora do país 
pelos próximos 4 anos. Que, em Outubro, saiba-
mos escolher com sabedoria nas urnas os nossos 
próximos governantes.

Mês que vem, traremos mais informações para vo-
cês sobre as próximas eleições.

Cássio Mauro Covalski
Pastoral da Comunicação
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01 de Agosto Santo Afonso Maria de Ligório 1696 – 1787 e.c.* “É a caridade que une e conserva todas as virtudes que tonam o homem perfeito”.

02 de Agosto Santo Eusébio de Vercelli Século IV e.c. “...rogo-vos instantemente que guardeis a fé com todo cuidado, mantenhais a concórdia, 
pratiqueis a oração e lembrai-vos sempre de mim”.

08 de Agosto São Domingos de Gusmão 1170 – 1221 e.c. “Quem devotamente servir à Santíssima Virgem através da recitação do Rosário, infalivelmente, 
receberá as bênçãos conforme suas necessidades espirituais e temporais”. 

09 de Agosto Santa Teresa Benedita da Cruz 
(Edith Stein) 1891 – 1942 e.c. “Tudo depende do amor, pois no fim é pelo amor que seremos julgados. ”

13 de Agosto Antônio, de Pádua Beata Dulce dos Pobres
(Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes) 1914 – 1992 e.c. “O amor supera todos os obstáculos, todos os sacrifícios. Por mais que fizermos, tudo é pouco 

diante do que Deus faz por nós”.

27 de Agosto Santa Mônica 331 – 387 e.c. “Ela me gerou seja na sua carne para que eu viesse à luz do tempo, seja com o seu coração 
para que eu nascesse à luz da eternidade”. (Santo Agostinho, sobre sua mãe Santa Mônica)

Os santos e santas nos dão exemplo de como responder ao chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas, bem-aventurados e bem-aventuradas, que celebramos no mês de agosto, destacamos:

Observação: e.c.* - “era comum”; por respeito ao diálogo inter-religioso adota-se as referências “e.c.” (era comum) e “a.e.c” (antes da era comum) àquilo que 
anteriormente era designado “a.C.” (antes de Cristo) e “d.C.” (depois de Cristo).
Fontes: Liturgia das Horas; Liturgia Diária, Ano XXVII, nº 320, agosto 2018, Editora Paulus; e acesso internet.

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E SANTAS...

ASSUNÇÃO DE MARIA AO CÉU, EM AGOSTO CELEBRAMOS COM A IGREJA!

Quando rezamos o “Terço”, nos Mistérios 
Gloriosos, no 4º mistério, podemos meditar 
sobre a assunção de Maria ao céu.

A Imaculada Mãe de Deus, a sempre Virgem 
Maria, tendo completado o curso de sua 
vida terrena, foi elevada, em corpo e alma, 
na glória celeste. Uma predileção para a fi-
lha que se tornou Sacrário Vivo ir ao encon-
tro do seu Filho-Deus no céu. (Ap 12, 5-6)

Por Maria, com Maria, sempre Maria

(Textos cf o livro “Nos passos de Maria” do 
Pe. Antônio S. Bogaz, sacerdote orionita)

Maria Aparecida Czigler,
Mensageira de Capelinha

Oremos
Mãe do amor, minha mãe, mãe do Redentor!
Nós te contemplamos com o coração em festa 
pela vinda do Espírito Santo. Ele veio como luz 
para a Igreja e a humanidade. Como tu foste a 
porta de entrada do Filho de Deus no mundo, o 
Espírito serviu-se da tua simplicidade para ma-
nifestar-se no coração da humanidade. Pelo 
Espírito Santo, aprendemos que todos os seres 
humanos que se consagram ao Teu Filho herda-
rão a vida eterna e serão elevados pelas mãos de 
Cristo ao coração de Deus, habitação de plena 
felicidade.
Que possamos ser solícitos à luz do Espírito di-
vino que nos revela as mãos estendidas dos po-
bres, os olhos suplicantes dos que sofrem, as vi-
das maltratadas dos que se desviaram da luz da 
verdade.
Que sejamos todos templos do Espírito Santo, 
para que aprendamos contigo a servir os filhos 
de teu Filho e a compreender nossa missão na 
história do mundo.
Que o Espírito que desceu sobre ti e os apóstolos 
nos faça compreender que viemos de Deus e nos-
so coração está inquieto, até que não volte para 
sua morada eterna. Consagro a ti, mãe de Deus, 
consagro a ti para  minha vida e meus passos. 
Amém

Meu compromisso com Maria
Com a vinda do Espírito Santo ao mundo, uma 
nova claridade alegrou os caminhos da huma-
nidade. Pelo Espírito, Deus continua no mundo 
e Jesus renova sua aliança com a humanidade. 
Neste mundo de tantos rumores, prestamos pou-
ca atenção à voz do Espírito que é suave. Neste 
dia, com humildade e gratidão, pretendo reser-
var alguns momentos para o silêncio, para sentir 
a voz de Deus que me inspira bons propósitos.
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“A meta do caminho do universo situa-
se na plenitude de Deus, que já foi 
alcançada por Cristo ressuscitado, fulcro 
da maturação universal. [...] O fim último 
das restantes criaturas não somos nós. 
Mas todas avançam, juntamente conosco 
e através de nós, para a meta comum, que 
é Deus, em uma plenitude transcendente 
[...] o ser humano, dotado de inteligência 
e amor e atraído pela plenitude de Cristo, 
é chamado a reconduzir todas as criaturas 
ao seu Criador”.

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre FRANCISCO, 
sobre o cuidado da casa comum; excerto do parágrafo nº 83.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...

MENS SANA IN CORPORE SANO -
A DANÇA E SEUS BENEFÍCIOS

O título do artigo remete à uma antiga fra-
se em latim (Sátira X, poeta romano) que 
significa: “uma mente sã num corpo são”. 
Dentro do exercício da nossa fé cuidamos 
da parte espiritual e psíquica; e a parte fí-
sica? 

Como “templos do Espírito Santo” (cf. Pri-
meira Carta de São Paulo aos Coríntios, 
capítulo 6, versículo 19 – 1Cor 6,198) tam-
bém devemos cuidar dos nossos processos 
fisiológicos e físicos, priorizando a saúde e 
bem-estar.

A dança pode ser a opção de um exercício 
que nos proporciona diferentes benefícios 
físicos, além de desenvolver capacidades 
lógicas de raciocínio e nos aproximar de 
diferentes culturas. Vamos à alguns bene-
fícios:

INTERAÇÃO SOCIAL - Conhecer pessoas 
diferentes, conviver em outro ambiente do 
seu costume, dançar com pessoas novas. 
Seja em aulas práticas e apresentações a 
possibilidade de aumentar seu círculo de 
convivência se amplia.

MEMÓRIA E CRIATIVIDADE - As aulas de 
dança auxiliam na melhoria e no treino da 
memória. A cada aula o estímulo de con-
tinuidade dos passos necessita da recor-
dação dos movimentos anteriores. Além 
também das possibilidades de diferentes 
combinações, estimulado desta forma a 
criatividade.

QUEIMA CALORIAS - Sim! Perdemos ca-
lorias através dos nossos movimentos da 
dança. Cada ritmo, de acordo com a in-
tensidade e velocidade dele, nos auxilia 
no gasto calórico. Também é importante 
atentar para a frequência das aulas, quan-
to mais aulas, maior o gasto. 

Os benefícios são diversos, o que importa 
é a decisão de iniciar práticas saudáveis 
para que possamos estar com o nosso físi-
co, psíquico e espiritual em harmonia com 
Deus e conosco.

Mariama Henequin de Oliveira Nantes
Bacharela em Educação Física UTFPR

Especialização em Dança de Salão
Manager Academia de Dança Oito Tempos

AGOSTO 2018
Intenções Apostolado da Oração

Universal: Pelos artistas do nosso tempo, para que, através 
das obras do seu engenho, ajudem todas as pessoas a 

descobrir a beleza da criação.

Fonte: Diretório da Liturgia 2018 Ano B – São Marcos
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB
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estável e permanente. Percebe-se a forma 
periódica com que os dizimistas vêm entre-
gando o seu dizimo, mensalmente ou con-
forme recebem salários, rendimentos ou 
lucros em negócios e conforme seu coração 
manda.

Apesar dos problemas econômicos que 
vivenciamos no Brasil, das dificuldades 
vividas no dia a dia de nossas vidas, das 
despesas extras que temos, o montante ar-
recadado com o dízimo e as ofertas, vem se 
mantendo estáveis nestes últimos anos.
Contamos hoje com aproximadamente 
500(quinhentos) paroquianos que contri-
buem, entregando seu dizimo e sua oferta 
religiosamente em dia, proporcionando um 
crescimento da comunidade, tornando-a 
modelo de fé, amor e evangelização.

“Sou dizimista, porque amo minha comuni-
dade (Igreja) ”.

 
José Bernardo Momm

Coordenador Pastoral do Dizimo

José Ramalho
Adilson Fernandes

Alene Rosa dos Anjos
Atilio Ferreira dos Santos
Benedito Wilson da Silva
Clovis Augusto Cordeiro

Elisabet C. Aksenen
Gil Braz do Nascimento

Iolanda Dino Domingues
Irineu do Amaral

Ivan Xavier de Carvalho
Janaina dos Santos Momm da Silva

Jessica K. Primon
Joana Maria S. Silva

João Aparecido Gonçalves
José Antonio Ferreira

José Lopes da Fonseca
José Surek

José Vaticola
Katiane Merilim dos Santos

Liro Jhonn Dias  da Silva
Maria da Glória Nemitz

Maria de Almeida Andrade Afonso
Maria de Lourde Gonçalves

Maria Eleonice Teixeira de Melo
Marili Araujo de Lima

Marli das Graças Maia de Oliveira
Marly de Lima Gaspar

Mauricio José Ribeiro
Osina Oliveira Navarro

Paulo F. de Oliveira
Rosa Margarida A. Peloso

Rosani Janiski
Silvério Aparecido Zanini
Sirlene de Fatima Pereira

Thiago Rattmann dos Santos
Tiago Teixeira Franco

Ubiratam Vargas da Silva
Wilson Alves da Rocha

DIZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ, AMOR E EVANGELIZAÇÃO

“Trazei o dízimo integral para o tesouro a 
fim de que haja alimento no meu templo. 

Provai-me nisto diz o Senhor todo poderoso 
– para ver se não abrirei as janelas do céu 
e não derramarei sobre nós as bênçãos em 
abundância”. (Malaquias 3,10)

O nosso querido Diácono Joaquim, em sua 
coluna bimestral do nosso Informativo Boa 
Nova do mês de julho fala do sentimento 
de pertencer a uma grande família, onde ir-
mãos e irmãs se amam, referindo-se a vida 
na família Santíssima Trindade. Refere-se 
de modo especial o compromisso de todos a 
caminharem juntos e unidos na construção 
de uma comunidade que gradual e constan-
temente quer construir o Reino de Deus.

Aproveitei a mensagem para refletir e dizer 
que, realmente, uma comunidade que atra-
vés do seu dízimo, sua oferta e vida de par-
tilha, produz frutos e bênçãos abundantes 
é modelo de fé, amor e evangelização. Este 
tema “fé, amor e evangelização”, só se rea-
liza com a participação constante, alegre e 
desprendida de pessoas que pensam tam-
bém no bem-estar e felicidade dos irmãos e 

irmãs, mesmo os não dizimistas.

Há nove anos, a Paróquia Santíssima Trin-
dade, após aprovação e orientação do Con-
selho de Pastoral Paroquial (CPP) e do Padre 
José Roberto, disponibilizou à comunidade 
uma forma de vivência comunitária, harmô-
nica e espiritualmente rica de vida, com a 
implantação do dízimo e das ofertas como 
forma de subsistência, única da comunida-
de nas suas dimensões: religiosa, eclesial, 
missionária e caritativa.

Estamos nos referindo e comentando este 
assunto por termos notado uma fidelida-
de na sistemática, tornando a contribuição 


